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avizo de Vm.ce se acharam todos naquella Serra, sem exce-
pção de nenhum, nem de privilégios, q. todos hey por que-
brados em semelhantes oceazioens, p.a defenderem aquelle 
passo, destruindo os Inimigos a seu Salvo do modo, com q. 
os antigos Paulistas eostumavão fazer aos q. os atacavam, 
uzando dos mesmos meyos; na certeza, de q. todas as pre-
zas, q. lhe fizerem, serão p.a si, como também na de q. todo 
o q. faltar em dar mostras da sua fidelidade, escondendo-se, 
ou fugindo, os reputarei por traydores, e como taes serão 
enforcados. 

Parece-me supérfluo dizer a Vm.09 q. havendo de ser 
preciza aquella defeza naquelle passo, deve Vm.ce acom-
panhar a gente da sua jurisdiçam p.a mandalla, e obviar 
qualq.r dezordem; e como no dia 17 do corr.*® baixo á Villa 
de Santos, ali me avizará Vm.ce de qualquer novidade, q. 
careça de provid.a. D.B g.e a Vm.ce. S. Paulo a 13 de Março 
de 1777 / / 

Martini Lopes Lobo de Saldanha / / Sr. Cap.m Mor 
Manoel de 01ivr.a Cardozo / / . 

P.a o Sarg.4® Mor Com.de de Santos. 

Pela carta, q. Vm." me remete do Cap.m Com.de da V a 

de Iguapé entro a persuadir-me, q. a guarniçam de S . u 

Cather.8 vem marchando em direitura a essa Villa, o q. se 
deev averiguar com certeza, p.a q. nos nam suceda achar-
mos nos com Tropa inimiga, em q. devemos ter a mayor 
cautella, ainda q. me pareça impossível, q. esta tome tal 
rezoluçam. 

Nam se devem assustar os morad.™ dessa Villa, nem os 
Paulistas da mudança dos Armazéns, porq. o que nelles há, 
q. nam se faça precizo p.a a defeza desse Povo de nada 
lhe serve; e assim deve Vm.™ mandar passar tudo ao Cuba-
tam sem perda de tempo porq. o temos, e melhor hé, q. nos 
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sobeje, p.a o q. estimarei, tenham chegado da Bertioga as 
canoas de voga da Armaçam das Baleyas. 

O indio, portador desta, leva 30 sacos, e pelo condutor, 
q. está a partir com algum feijam, vam outros 30 p.a trans-
portar a farinha p.a o Cubatão, e assegurarmos. 

Seg.da fr . a á 17 do Corrente parto desta Cidade p.a 

essa Villa, onde só terei q. louvar as dispoziçoens de Vm.ce, 
e animar essa Tropa, e Povo, q. deve estar certo, em nada 
cuido tanto, como livrallo do mais pequeno insulto, o q. 
espero conseguir, ainda q. o inimigo o intente. 

Sem embargo da m.ta gente fazer a guerra, não deve 
ser tanta a q. Vm.ce mande ao Cubatão, ou Serra fazer 
os ranchos, q. se confunda huma a outra; e assim espero, 
regulle a q. para esta obra for unicam.te preciza: Pelo q. 
respeita as ferramentas, pareceme mais acertado, q. alem 
das q. sam obrigados a ter os Carpintr.08, q. as devem levar, 
cuidemos q.10 pudermos em poupar a Real Faz.da, sem q. se 
falte ao precizo concorrendo os mor.es dessa Villa com as 
q. tiverem, q. se receberam por huma Lista, p.a se lhes 
entregarem, o q. deve a Camr.a aprontar, tirando-as ao 
Povo, e na ultima precizão de as nam haver, comprar as q. 
se fizerem indispensáveis. Hê q.to por ora se me oferece 
dizer a Vm.ce, q. D.s g.e. Sam Paulo a 14 de Março de 
1777 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / Sr. Sarg.t0 Mor 
Coinand.e Fran.00 Aranha Barreto. 

P.a o Cap.m Jozé Corr.a Leme Marzagão 
= em Taubaté. 

Como Antonio Jozé Barboza hê sold.0 da Comp.a de 
Vm.oe á tantos annos, como me segura na sua carta de 10 
do corrente, e se acha fardado com o seu respectivo uni-
forme venha com Vm.°® fazer o Destacam.0, q. lhe pertence, 
e o absolvo da prizão, q. intenta fazer-lhe o Cap.m Mor dessa 
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